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ARTIGO

A EDUCAÇÃO É UMA DAS 
BASES DA DEMOCRACIA

Política

Juiz mantém 
sentença preliminar

PESQUISA DS

Sessão ordinária

O Juiz Auxiliar da Pro-
paganda, Sebastião de Ar-
ruda Almeida, do Colegia-
do do Tribunal Regional 
Eleitoral, publicou na noi-
te da última quarta-feira, 
dia 14 de setembro, a de-
cisão da petição apresen-
tada pelo candidato a de-
putado estadual Vanderlei 
Reck Junior, para suspen-
são da Pesquisa Eleitoral 
nº MT-04259/2022 reali-
zada pelo Diário da Serra.

Mantendo a decisão 
proferida preliminarmen-
te, o juiz ratificou a sen-
tença pela proibição em 

Magistrado
ratificou a decisão 
pela proibição
de divulgar
a pesquisa

definitivo de divulgar a 
pesquisa. 

O Diário da Serra re-
alizou pesquisa para as 
candidaturas a deputado 
estadual e federal de for-
ma estimulada, ou seja, 
entregando ao eleitor car-
tão com os nomes dos 
candidatos a deputado 
estadual e federal com 
domicílio eleitoral em 
Tangará, pois buscava sa-
ber a percepção do elei-
tor tangaraense quanto a 
essas candidaturas ape-
nas, mas não excluiu a 
oportunidade do eleitor 
declarar que não votaria 
em ninguém, que estava 
indeciso ou que votava 
em outro candidato sem 
domicílio em Tangará.

Contudo, o entendi-
mento da justiça é que 
“ainda que a perquirição 
se restrinja a uma locali-
dade, a Eleição de 2022, 

por ser Geral, contempla 
as mesmas opções de can-
didatos a deputado federal 
e estadual para todos os 
munícipes do Estado do 
Mato Grosso”. 

Vale destacar que a deci-
são apenas proíbe a divul-
gação, sem qualquer outra 
sanção como pretendia 
o candidato que fez a de-
núncia, pedindo aplicação 
das sanções legais cabíveis. 

A multa diária de R$ 10 
mil seria aplicada em caso 
de descumprimento. O Di-
ário da Serra, tão logo to-
mou conhecimento da de-
cisão (mesmo não tendo 
sido citado na oportuni-
dade, na sexta), retirou o 
conteúdo sobre a pesqui-
sa relacionada aos cargos 
de deputado e estadual 
do seu site, uma vez que 
nosso objetivo sempre foi 
a informação com res-
ponsabilidade.
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Os vereadores aprova-
ram na 31ª Sessão Ordi-
nária, 13 de setembro, 
recurso na ordem de R$ 1 
milhão para custear des-
pesas da Secretaria Mu-
nicipal de Educação.

Apreciado em discus-
são única, o Projeto de 
Lei nº 177/2022, de au-
toria do Executivo, abre 
crédito suplementar no 
valor de R$ 1 milhão para 

Aprovado repasse de R$ 1 milhão
para compra de merenda escolar

Assessoria
a manutenção e desen-
volvimento do ensino, 
por meio da aquisição de 
gêneros alimentícios des-
tinados a merenda esco-
lar, “tendo como objetivo 
o fornecimento de uma 
alimentação equilibrada 
para todos os alunos das 
escolas da rede pública, 
que atenda às necessi-
dades nutricionais, com 
alimentos variados, se-
guros, garantindo assim, 
a segurança alimentar e 
nutricional com alimen-

tos mais saudáveis”.
Votado em bloco, o 

projeto recebeu 12 votos 
favoráveis e um contrá-
rio. Com a aprovação, o 
Poder Legislativo con-
tribui para subsidiar a 
alimentação escolar de 
todos os alunos da edu-
cação básica do municí-
pio.

O texto segue para 
sanção do Executivo 
Municipal e se torna lei 
a partir da publicação 
em Diário Oficial.

Estamos nos aproximando do 1º turno das eleições gerais de 2022. 
Desta vez eleitores de todas as unidades da federação votarão para 
eleger presidente da república, governador, senador, deputado fe-
deral e deputado estadual. É uma eleição abrangente para o exe-
cutivo e legislativo. Não é a primeira e nem será a última eleição 
polarizada no país, mas talvez seja uma das mais marcadas pela 
desinformação dos últimos  tempos.
Quando ouvimos falar de democracia sempre se refere aos direitos 
políticos, aqueles que permitem votar e ser votado, se filiar a parti-
dos políticos, etc. Tais direitos se juntam aos direitos civis que con-
templam as individualidades e aos direitos sociais que abrangem 
o acesso às políticas públicas como, saúde, habitação e seguridade 
social. No entanto pouco se fala da educação enquanto base de um 
processo democrático e sobre isso vamos discorrer um pouco.
É notório que a educação é responsável pela instrução das crianças, 
jovens e adultos, que a partir dela se formam cidadãos e cidadãs 
capazes de transformar a sociedade em que se vive, mas pouco se 
associa a ideia de que a educação também tem interferência no 
processo político. A própria definição de cidadania consagrada 

como o pleno acesso aos direitos 
civis, políticos e sociais passa pela 
educação. Cabe a ela ensinar às 
pessoas que direitos se conquista 
e se são direitos não dependem da 
benevolência de governos e devem 
ser respeitados.
Se as pessoas fossem bem instru-
ídas a esse respeito não achariam 
que programas sociais são tem-
porais e vinculados ao governo A 

ou B. Entenderiam que os investimentos em saúde e educação são 
vinculados constitucionalmente a percentuais do Produto Interno 
Bruto - PIB e que são obrigação dos governos tanto na esfera federal 
quanto estadual e municipal, portanto não são favores.
Explicar como funciona o sistema político brasileiro também é fun-
ção da educação. As pessoas precisam saber que nosso país tem 
três poderes e quais são suas funções. E mais, que as esferas de 
poder federal, estadual e municipal são complementares e cada 
uma tem sua função na formulação, execução e fiscalização das 
políticas públicas. 
Muita gente não entende a dinâmica do legislativo brasileiro que 
é bicameral, ou seja possui uma câmara de representação das pes-
soas onde se situam os deputados federais e outra câmara que re-
presenta os estados onde se situam os senadores. Por isso que São 
Paulo tem mais deputados que Mato Grosso pois sua população é 
quatorze vezes maior, mas enquanto unidade da federação tem o 
mesmo número de senadores que o nosso. 
Os Brasil é um país que adota o pluripartidarismo, ou seja, admi-
te-se por aqui a existência de diversos partidos das mais variadas 
matrizes ideológicas, mas pouco se conhece sobre suas estruturas, 
funcionamento e programas. Poucas pessoas sabem diferenciam o 
que é um partido liberal, social-democrata ou socialista. Por isso 
vemos tantos equívocos de análise e que em nada contribuem com 
o processo democrático.
Precisamos entender que a educação é importante para a consoli-
dação da nossa jovem democracia e que ela pode libertar o povo 
dos desmandos dos governos de plantão.

Miguel Rodrigues Netto é Jornalista/UFMT, Licenciado em 
Letras/Unicesumar, Mestre em Política Social/UFMT e 
Doutor em Ciências Sociais/PUC/SP. Professor Adjunto 

da Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT.
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